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1 INTRODUÇÃO
As microalgas têm sido estudadas em pesquisas biotecnológicas devido à sua importância nutricional, econômica e ecológica (MORAIS et al., 2008). A grande variedade de biomoléculas na composição da microalga Spirulina sp faz com que sua biomassa seca disponha de grupos funcionais, os quais possuem alto potencial para formação de filmes biopoliméricos. O uso de biopolímeros em embalagens para alimentos depende de muitos parâmetros como propriedades mecânicas, propriedades ópticas, propriedades de barreira, solubilidade em água e propriedades sensoriais. Essas propriedades dependem do biopolímero usado, das condições de fabricação e das condições ambientais. Dentre as propriedades mecânicas dos filmes para aplicação em embalagens destacam-se alongamento e tensão de ruptura, a qual está associada com a matéria-prima utilizada na elaboração dos mesmos (SOBRAL, 2000; MONTERREY-QUINTERO e SOBRAL, 2000).
Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar as propriedades mecânicas (alongamento e tensão de ruptura), dos filmes produzidos a partir de micropartículas de Spirulina sp. LEB 18 em diferentes valores de pH (2, 4 e 6).

2 MATERIAIS E MÉTODOS
A biomassa de Spirulina sp.LEB 18 foi obtida por cultivo submerso (MORAIS et al., 2008).  Foi seca e moída, sendo utilizadas partículas com granulometria variando entre 68 e 75 µm (OLIVEIRA et al., 2009).
Os filmes foram preparados através da técnica de casting (GARCIA e SOBRAL, 2005). Para cada filme, foram pesados 2 g de sólido seco de Spirulina sp. LEB 18 e adicionados 50 mL de água destilada, à temperatura ambiente (25±1 °C). Em seguida, o pH (2, 4 e 6) foi ajustado. As soluções foram posteriormente homogeneizadas em agitador mecânico (Dremel 1100-01, Brasil) à 10000 rpm durante 5 min. Em seguida, foram acrescentados 35% de plastificante Sorbitol e 5% emulsificante Tween 80. Os filmes foram então agitados por 15 min à 10000 rpm em agitador mecânico. As soluções foram vertidas em placas Petry e secas em estufa com circulação de ar à 40 ºC durante 24 h. Após a secagem, os filmes foram removidos das placas e permaneceram em dessecadores, durante 48 h antes da realização das análises. 

A tensão de ruptura (TR) e alongamento foram determinadas através de um texturômetro (TA.XP2i, SMD, GBR), com célula de carga de 50 N de acordo com o método padrão D00882-00. As amostras de filmes foram cortadas, com 50 mm de comprimento e 20 mm de largura. As respostas foram analisadas estatisticamente pelo teste de Tukey, à 95% de significância (p<0,05).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A Tabela 1 apresenta os valores de tensão de ruptura e alongamento.
Tabela 1 – Resultados das propriedades

	pH
	Tensão de Ruptura*
(MPa)
	Alongamento*

 (%)

	pH 2
	0,210 ± 0,006a
	110,9 ± 2,1a

	pH 4
	0,194 ± 0,009b
	118,7 ± 1,7b

	pH 6
	0,101 ± 0,011c
	123,0 ± 2,0c


*média±erro padrão (n=5). Letras diferentes na mesma coluna apresentam diferença significativa (p<0,05).

A partir dos resultados apresentados na Tabela 1, podemos observar que o pH influenciou nos valores de tensão de ruptura e alongamento obtidos (estes valores apresentaram diferenças significativas (p<0,05)). Com a elevação do pH houve um decréscimo da resistência a tração e um aumento no percentual de alongamento. Sendo os valores mais adequados alcançados para o filme em pH 2.
.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foram produzidos filmes de Spirulina sp LEB 18 em todos os valores de pH propostos. O filme obtido em pH 2 apresentou a maior tensão de ruptura e o maior alongamento foi obtido nos filmes de pH 6. 
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